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Resumo 

O objetivo do presente trabalho é avaliar o funcionamento da ETAR de Covões ao longo de 

três meses de acordo com os parâmetros legislativos, bem como verificar o funcionamento de um 

dos tratamentos, de modo a verificar a eficácia da ETAR em questão, no Concelho de 

Cantanhede. 

As análises físico-químicas, bem como o conhecimento da população abrangida pela ETAR, 

demonstraram que o efluente é maioritariamente considerado como água residual doméstica. 

Através das análises efetuadas aos efluentes bruto e tratado, de acordo com cada 

parâmetro presente no Decreto-lei nº 152/97 de 19 de Junho, verificou-se que o parâmetro pH se 

encontrou, nos dois meses de estudo, dentro dos limites comuns de qualidade, bem como os 

parâmetros CQO e SST se encontraram dentro dos limites de emissão. Apenas os valores de CBO5 

apresentaram duas emissões fora do limite, no entanto em média os valores mantiveram-se 

constantes. Verificou-se que em todos os parâmetros a percentagem de remoção era muito 

positiva. 

Através da verificação da eficácia do tratamento secundário, que se demonstrou 

suficiente, concluiu-se que a qualidade do efluente bruto não é preocupante, e que tanto este 

como os tratamentos adotados pela ETAR de Covões são os indicados, demonstrando assim a sua 

eficácia global. 
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Abstrat 

The objective of this study is to evaluate the operation of the WWTP Covões over three 

months according to the legislative parameters and verify the operation of one of the treatments 

in order to verify the effectiveness of the treatment plant in question, in the County of 

Cantanhede. 

The physico-chemical analyzes as well as the knowledge of the population covered by 

WWTP effluent showed that it is mostly considered as domestic wastewater. 

Through analyzes performed on effluent raw and treated according to each parameter 

present in the Decree-Law n º 152/97 of 19 June, it was found that the parameter pH was found 

within two months of study, within the limits common quality as well as the parameters COD and 

TSS were within the emission limits. Only values of BOD5 showed two emission outside the 

boundary, however average values remained constant. It was found that in all parameters the 

percent removal was very positive. 

By checking the efficiency of secondary treatment that demonstrated sufficient, it was 

concluded that the quality of the effluent is no concern, and that both this as the standard 

treatment for WWTP Covões are shown, demonstrating their overall effectiveness. 
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